
R. Bras. Zootec., v.34, n.3, p.907-914, 2005

Caracterização das Fibras Musculares do Músculo Semitendinosus de Bezerros Mestiços
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RESUMO - Objetivando-se estudar o efeito da somatotropina bovina recombinante (rbST) sobre a freqüência de distribuição e o

diâmetro das fibras musculares do músculo Semitendinosus, 36 bezerros mestiços ½Angus-Nelore, com idade inicial de 63 ± 17 dias e

pesando 76,8 ± 14,7 kg, criados em pastagem de Brachiaria decumbens e suplementados em creep feeding, foram submetidos a dois

tratamentos até a desmama (217 dias): 18 bezerros receberam 1,4 mg/kg de rbST (Boostin®) a cada 14 dias e 18  receberam solução salina

(controle). As amostras de músculo foram coletadas aos 117 (biópsia) e aos 217 dias de idade, quando foram abatidos cinco animais por

tratamento. Os animais suplementados apresentaram maior diâmetro para as fibras do tipo glicolítica de contração rápida (FG) aos 117

dias e tendência de aumento aos 217 dias e não diferiram em relação ao grupo controle quanto ao diâmetro das fibras oxidativas-glicolíticas

de contração rápida (FOG) e oxidativas de contração lenta (SO) e à frequência de FG, FOG e SO aos 117 e 217 dias de idade.

Independentemente da aplicação de rbST, houve significativo aumento do diâmetro das fibras SO e FOG, tendência de aumento de diâmetro

das fibras FG, maior frequência de SO e redução da frequência de FG entre 117 e 217 dias de idade. A utilização de somatotropina exógena

possibilitou maior hipertrofia das fibras musculares brancas de contração rápida em bezerros suplementados em creep feeding durante

a fase de cria, sem interferir na frequência de distribuição dos tipos de fibras no músculo Semitendinosus.
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Characterization of Semitendinosus Muscle Fibers in Pre-Weaning Angus-Nellore
Crossbred Calves Receiving Recombinant Bovine Somatotropin (rbST)

ABSTRACT - The objective of this experiment was to study the effect of the recombinant bovine somatotropin (rbST) on the

percentage distribution and diameter of semitendinosus muscle fibers. Thirty-six ½ Angus-Nellore crossbred bull calves, 63 ± 17 days

old and weighting 76.8 ± 14.7 kg, raised in Brachiaria decumbens pastures and creep fed, were assigned to one of two treatments until

weaning (217 days): eighteen calves received 1.4 mg/kg of rbST (Boostin®) every 14 days and eighteen control calves received saline

solution. Muscle samples were taken at 117 trough biopsy and at 217 days old when five animals from each treatment were slaughtered.

The rbST-treated calves had greater fast-twich-glycolytic (FG) fiber diameter than control ones at 117 days and tended to have great

diameter at 217 days. No differences in fast-twich- glycolytic-oxidative (FOG) and slow-twich-oxidative (SO) diameter and FG, FOG

and SO percentage distribution were observed at 117 and 217 days. Despite the rbST treatment, there was a significant enlarge in SO and

FOG fibers diameter, a tendency for increase in FG fibers diameter, an increase in SO and reduction in FG percentage distribution from

117 to 217 days. The somatotropin administration caused a greater hypertrophy of the white fast twitch muscle fibers in creep fed bull

calves, but did not affect the percentage distribution of semitendinosus muscle fibers.
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Introdução

O hormônio do crescimento (GH), ou somatotropina,
influencia de forma coordenada o metabolismo, cres-
cimento e a partição de nutrientes da maioria dos
tecidos durante os períodos pré e pós-natal. O GH
exerce grande impacto sobre a síntese de proteína

corporal (Early et al., 1990); estudos têm evidenciado
que o tratamento de animais domésticos com
somatotropina exógena resulta em marcante cresci-
mento do tecido muscular esquelético e redução na
deposição de tecido adiposo (Boyd & Bauman, 1991).

A avaliação dos efeitos da somatotropina bovina
recombinante (rbST) no desenvolvimento das fibras
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musculares esqueléticas têm sido empregada para
caracterizar a ação deste hormônio sobre o crescimen-
to do tecido muscular em suínos (Solomon et al., 1994),
novilhos (Ono et al., 1996) e bezerros (Moulton et al.,
2000; Vann et al., 2001). Podem ser caracterizados
três tipos de fibras musculares em bovinos: fibras
brancas ou FG (glicolíticas de contração rápida) –
apresentam maior área, contração rápida e metabolis-
mo anaeróbico; fibras vermelhas ou SO (oxidativas de
contração lenta - apresentam pequena área, contração
lenta e metabolismo aeróbico; e fibras intermediárias
ou FOG (oxidativas-glicolíticas de contração rápida) –
possuem área intermediária, contração rápida e meta-
bolismo aeróbico e glicolítico (Peter et al., 1972).

Em bezerros da raça Holandesa, a somatotropina
produziu poucas alterações na frequência de distribui-
ção e área das fibras do músculo Semimembranosus,
mas propiciou aumento na área da seção transversal
nas fibras do tipo FOG no músculo Tríceps bracchi
(Maltin et al., 1990). Vestergaard et al. (1995), traba-
lhando com bezerras com 2,5 meses de idade rece-
bendo15 mg de rbST por dia, não constataram efeito
do hormônio sobre a distribuição dos três tipos de
fibras do Longissimus dorsi, assim como Vann et al.
(2001) observaram aumentos da área da seção trans-
versal, frequência para as fibras do tipo FG e transfor-
mação de fibras do tipo FOG em fibras FG em
bezerros tratados com rbST e suplementados em
creep feeding.

Este estudo foi conduzido para se caracterizar
morfologicamente as fibras musculares do músculo
Semitendinosus quanto ao tipo, a frequência de dis-
tribuição e o diâmetro, mediante administração de
rbST, em bezerros mestiços Angus-Nelore
suplementados em creep feeding até a desmama.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Fazenda
Sant’Anna, localizada no município de Rancharia, SP,
no período de novembro de 2000 a abril de 2001,
utilizando-se 36 bezerros machos, ½Angus- ½Nelore
com idade inicial de 63 ± 17 dias e pesando 76,8 ± 14,7 kg,
filhos de mesmo touro Aberdeen Angus. Os animais
foram criados em mesma área (30 ha), sob pastejo
contínuo de Brachiaria decunbens ,  e foram
suplementados com ração concentrada no sistema
creep feeding. A ração contendo 20% de PB e 72%
de NDT, formulada de acordo com as normas do NRC

(1996), foi fornecida ad libitum diariamente em cochos
cobertos. Os bezerros foram distribuídos em dois
tratamentos: 18 bezerros receberam 1,4 mg/kg de
rbST (Boostin®) a cada 14 dias e 18, solução salina na
mesma dosagem (controle). Tanto o rbST quanto a
solução salina foram aplicados na região da base da
cauda em lados alternados, em injeção única por via
subcutânea.

Para o acompanhamento do padrão de crescimento
do tecido muscular esquelético, foram efetuadas duas
amostragens do músculo Semitendinosus: a primeira,
aos 117 dias de idade (138 ± 20 kg), quando foram
colhidas amostras de nove animais por tratamento por
meio de biópsia, segundo técnica descrita por Dubowitz
& Brooke (1984), e a segunda, aos 217 dias (241 ± 24 kg),
quando foram abatidos cinco animais por tratamento,
retirando-se amostra após procedimento de esfola da
carcaça. O músculo Semitendinosus foi escolhido por
sua localização anatômica e pela discreta cobertura de
gordura, permitindo fácil acesso durante a biópsia e
coleta da amostra no postmortem (Arrigoni et al., 1998).

Coletou-se aproximadamente 3,0 g de tecido na
biópsia e 10,0 g no abate, sempre na porção central do
músculo e do lado direito da carcaça. As amostras foram
mantidas em temperatura ambiente por 20 minutos e, em
seguida, foram processadas (retirada de um fragmento
com aproximadamente 0,5 cm3, que foi imerso em
nitrogênio líquido por um minuto e acondicionado em
tubos plásticos) e congeladas em nitrogênio líquido.

As análises laboratoriais foram realizadas no La-
boratório do Departamento de Morfologia-IB-
UNESP-Botucatu. As amostras foram retiradas do
nitrogênio e transferidas para o micrótomo criostato
a -20oC (Keichert Jung, modelo CM 1800, Leica),
onde várias séries de cortes histológicos com 10 mm
foram obtidas e fixadas em lâmina. Os fragmentos
musculares, para realização dos cortes, foram dis-
postos perpendicularmente em suportes metálicos
do micrótomo criostato, utilizando-se o adesivo líqui-
do OCT Tissue TEK (Optimal Critical Temperature
Compound, Miles). Em seguida, as séries de cortes
foram submetidas à técnica histoquímica, para veri-
ficação da atividade contrátil da ATPase miofibrilar,
com pré-incubação ácida em pH 4,6 (Brooke &
Kaiser, 1970), para se proceder à diferenciação dos
tipos de fibras musculares.

Para a nomenclatura das fibras, foi adotada a
classificação de Peter et al. (1972), com identificação
de três tipos de fibras musculares: SO, FOG e FG.
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Para os cálculos das freqüências e do menor diâmetro
das fibras, foram obtidos ao campos em cada lâmina,
totalizando de 700 a 900 fibras analisadas por animal.
Para a leitura dos campos, utilizou-se microscópio
ótico (Olympus, ocular 12,5X e objetiva 20X) acoplado
ao analisador de imagens de microscopia ótica Leica
e a um computador com programa de análise de
imagens (Image-Pro Plus 4.5.0.27).

Foram avaliados os efeitos da administração de
rbST, da idade e da interação tratamento x idade sobre
o diâmetro e a frequência das fibras musculares. O
delineamento experimental utilizado foi o inteiramente
casualizado e os resultados foram submetidos à aná-
lise de variância, pelo procedimento GLM do progra-
ma computacional Statistical Analysis System 6.12
(SAS, 1996).

Resultados e Discussão

Foram identificados, pela técnica histoquímica
empregada (m-ATPase ácida, pH 4,6), os três tipos
de fibras musculares, com distribuição em mosaico;
as fibras do tipo SO apresentaram reatividade forte
(coloração escura), enquanto as fibras FG reagiram
moderadamente (coloração intermediária) e as do
tipo FOG reagiram de maneira mais fraca (coloração
mais clara) (Peter et al., 1972).

Constam, na Tabela 1, as médias das freqüências

de distribuição e diâmetros dos três tipos de fibras
musculares avaliadas aos 117 dias de idade. Os
bezerros que receberam rbST apresentaram diâmetro
15,3% maior (P<0,05) para as fibras FG que os
animais controle, não havendo diferença significativa
quanto ao diâmetro das fibras SO e FOG e às
frequências das fibras SO, FOG e FG (P>0,05).

Na avaliação realizada aos 217 dias (Tabela 2),
houve tendência de aumento de 12,4% no diâmetro
das fibras FG (P<0,10), não havendo diferença signi-
ficativa para o diâmetro das fibras dos tipos SO e FOG
e para as frequências de distribuição de SO, FOG e
FG (P>0,05). Maltin et al. (1990), analisando as fibras
de dois grupos musculares de bezerros holandeses
abatidos aos 116 dias de idade, suplementados ou não
com extrato de pituitária (3,5 mg de bST/dia), não
observaram diferenças quanto À área e frequência de
distribuição dos três tipos de fibras no músculo
Semimembranosus e Triceps bracchi, com apenas
discreto aumento da área das fibras FOG no músculo
tríceps bracchi nos animais tratados.

Vestergaard et al. (1995), trabalhando com bezer-
ras holandesas, não verificaram efeito da somatotropina
sobre a distribuição dos tipos de fibras no músculo
Longissimus dorsi. Quanto à área, os autores relata-
ram que, apenas para as fibras do tipo SO, houve
tendência de aumento. Entretanto, Vann et al. (2001)
econtraram maior área e aumento da frequência para

Tabela 1 - Médias dos diâmetros e freqüências de distribuição das fibras musculares do músculo Semitendinosus
avaliadas na biópsia aos 117 dias

Table 1 - Semitendinosus muscle fibers diameter and frequence means by biopsy at 117 days

Tratamento CV1 (%) Significância
Treatment P-value

Parâmetro rbST Controle
Trait rbST Control

Diâmetro SO, mm 28,19 27,89 8,6 NS2

SO diameter, mm
Diâmetro FOG, mm 31,05 30,58 9,8 NS
FOG diameter, mm
Diâmetro FG, mm 47,42 41,11 10,4 P<0,05
FG diameter, mm
Frequência SO, % 15,7 14,4 18,6 NS
SO frequence, %
Frequência FOG, % 21,4 19,2 23,3 NS
FOG frequence, %
Frequência FG, % 62,9 66,4 9,0 NS
FG frequence, %

1 Coeficiente de variação (Coefficient of variation).
2 NS – não-significativo (NS - not significant).
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fibras FG nos bezerros tratados com rbST (0,09 mg/
kg/dia a cada 14 dias) em relação ao grupo controle,
durante a fase de cria com suplementação em creep
feeding. Os autores atribuíram a maior musculosidade
apresentada pelos animais suplementados com rbST à
maior taxa de transformação das fibras do tipo FOG para
FG, que não foi observada no presente estudo.

Moulton et al. (2000) descreveram resultado se-
melhante ao de Vann et al. (2001), com redução da
frequência de fibras FOG e aumento da porcentagem
de fibras FG nos bezerros tratados com rbST (2,2 mg/
kg/dia a cada 14 dias), não havendo efeito sobre a
área dos três tipos de fibras. Moreira (2002) não
verificou diferença quanto aos diâmetros das fibras
SO, FOG e FG entre os tratamentos controle e rbST
(0,15 mg/kg/dia a cada 14 dias) nas avaliações reali-
zadas aos 150 e 210 dias em bezerros machos Simbrasil
suplementados em creep feeding. Morais (1999)
concluiu que a somatotropina (500 mg de rbST a cada
28 dias) provocou modulação das fibras musculares
de contração lenta para rápida em novilhos cruzados
com a raça Nelore confinados após a desmama, sem
entretanto causar efeito sobre as áreas das mesmas.

Fatores inerentes ao grupo genético e suas carac-
terísticas de crescimento e à idade de abate são
variáveis relevantes para o estudo do tecido muscular
quanto à freqüência de distribuição e ao diâmetro de
suas fibras. Desta forma, as variações encontradas
nos efeitos da somatotropina sobre o desenvolvimento
das fibras musculares podem estar associadas ao

grupo genético e à idade em que foi feita a avaliação.
Johnston et al. (1975), Spindler et al. (1980), Tatum et
al. (1990) e Wegner et al. (2000) relataram a existên-
cia de diferenças marcantes quanto à freqüência e
crescimento dos três tipos de fibras musculares em
bovinos de diferentes raças de origem européia ava-
liados em diferentes idades.

O incremento da massa muscular pode ser
obtido principalmente pelo aumento do número de
fibras musculares, aumento da área das fibras ou
transformação de fibras menores e oxidativas em
fibras maiores e glicolíticas (Wegner et al., 2000).
A transformação dos tipos de fibras musculares é,
segundo Ashmore et al. (1972), um dos fatores
responsáveis pelo aumento do volume muscular,
considerando-se que a conversão de fibras de me-
nor diâmetro do tipo FOG em fibras maiores do tipo
FG, ocorre em animais selecionados para maior
rendimento de tecido magro. A modulação de FOG
para FG seria então uma maneira efetiva de promo-
ver o crescimento muscular (Dransfield & Sosnicki,
1999). Entretanto, neste estudo, a frequência das
fibras FOG e FG não diferiu entre os tratamentos
nas duas idades avaliadas, indicando não ter havido
modulação. O efeito do rbST manifestou-se sobre
a hipertrofia das fibras FG, potencializando seu
crescimento, como também foi observado por
Solomon et al. (1994), em suínos, e Vann et al.
(2001), em bezerros.

O estímulo do GH à síntese protéica, ao cresci-

Tabela 2 - Médias dos diâmetros e freqüências de distribuição das fibras musculares do músculo
Semitendinosus avaliadas no abate aos 217 dias

Table 2 - Semitendinosus muscle fibers diameter and frequence means at slaughter at 217 days

Tratamento CV1 (%) Significância
Treatment P-value

Parâmetro rbST Controle
Trait rbST Control

Diâmetro SO, mm 32,66 32,81 13,0 NS2

SO diameter, mm
Diâmetro FOG, mm 41,54 37,40 12,3 NS
FOG diameter, mm
Diâmetro FG, mm 56,32 45,66 18,7 P<0,10
FG diameter, mm
Frequência SO, % 21,8 19,0 17,4 NS
SO frequence, %
Frequência FOG, % 23,3 25,4 21,6 NS
FOG frequence, %
Frequência FG, % 54,9 55,6 14,7 NS
FG frequence, %

1 Coeficiente de variação (Coefficient of variation).
2 NS – não-significativo (NS - not significant).
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mento e à distribuição das miofibras parece ser mús-
culo dependente, não havendo efeito uniforme em
todos os grupos musculares, o que, de certa maneira,
contribui para as discrepâncias encontradas entre
resultados. Pell & Bates (1987) sugeriram que mús-
culos com predomínio de fibras oxidativas ou verme-
lhas respondem mais à agentes externos partidores.
Em novilhos, Elsasser et al. (1998) observaram au-
mento de peso e maior taxa de deposição protéica
diária nos músculos Rectus femoris e Triceps brachii
mediante suplementação com rbST (0,1 mg/kg/dia)
em relação ao controle, sendo que o Supraspinatus,
Psoas major e Semitendinosus não apresentaram
alteração de peso ou mudança na taxa de deposição
protéica. Ono et al. (1996) avaliaram os efeitos de
dois promotores de crescimento (Synovex-S e rbST)
sobre a composição das fibras musculares de seis
músculos em novilhos. A administração exógena de
somatotropina ocasionou decréscimo na porcenta-
gem de fibras do tipo FOG de 35,5% para 27,5% e
acréscimo nas fibras FG de 42% para 49,5% no
músculo Rectus femoris. Além disso, os animais
tratados apresentaram maiores áreas nos três tipos de
fibras (FG, FOG e SO) no músculo Psoas major e
maior área para as fibras SO no Supraspinatus e
Semitendinosus. Trabalho semelhante foi desenvol-
vido por Solomon et al. (1994) em suínos, no qual a

Tabela 3 - Efeito da idade sobre o diâmetro e a freqüência das fibras musculares do músculo
Semitendinosus

Table 3 - Age effect on Semitendinosus muscle fibers diameter and percentage frequence

Idade CV1 (%) Significância
Age P-value

Parâmetro 117 217
Trait

Diâmetro SO, mm 28,42 32,75 12,9 P<0,05
SO diameter, mm
Diâmetro FOG, mm 31,55 39,47 16,5 P<0,05
FOG diameter, mm
Diâmetro FG, mm 45,63 50,99 18,0 P<0,10
FG diameter, mm
Frequência SO, % 14,7 20,4 24,2 P<0,05
SO frequence, %
Frequência FOG, % 22,0 24,4 22,3 NS2

FOG frequence, %
Frequência FG, % 63,2 55,2 13,7 P<0,05
FG frequence, %

1 Coeficiente de variação (Coefficient of variation).
2 NS – não-significativo (NS- not significant).

suplementação com somatotropina não influenciou a
distribuição das fibras SO, FOG e FG nos músculos
Longissimus dorsi, Semimembranosus e Triceps
brachii, porém propiciou aumento da porcentagem
das fibras FOG e redução das FG no Semitendinosus.
Os autores  observaram aumento da área nas fibras
FOG e FG nos quatro músculos estudados e aumento
da área das fibras SO apenas no Semitendinosus.

Os efeitos da idade (Tabela 3) e da interação entre
idade e aplicação de rbST foram apresentados como
alterações relativas, expressas em porcentagem, com-
parando-se a evolução do diâmetro e a freqüência de
cada tipo de fibra entre as duas idades dentro dos
respectivos tratamentos (Figuras 1 e 2). Houve efeito
significativo da idade para o diâmetro das fibras SO e
FOG (P<0,05) e tendência para o diâmetro das fibras
FG (P<0,10). Para os três tipos de fibras, ocorreu
aumento do diâmetro entre 117 e 217 dias, não haven-
do efeito de interação idade x tratamento. A idade
interferiu significativamente nas freqüências de dis-
tribuição das fibras SO e FG (P<0,05), elevando a
porcentagem de fibras SO e reduzindo a porcentagem
de fibras FG. Quanto à interação, apenas para as
fibras FOG houve efeito significativo (P<0,05).

As alterações decorrentes do crescimento para
determinado músculo podem ser avaliadas pela
mensuração da freqüência de distribuição e pela área
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ocupada pelos diferentes tipos de fibras (Spindler et
al., 1980), uma vez que a área das fibras musculares
eleva-se com o decorrer da idade e com o avanço do
peso vivo (Solomon et al., 1986). O aumento de
diâmetro apresentado nas fibras musculares (15,2%
para SO, 25,1% para FOG e 11,7% para FG) demons-
tra a intensa hipertrofia muscular que ocorre durante
o crescimento pós-natal.

Wegner et al. (2000) descrevem que entre dois e
seis meses de idade, ocorre a maior taxa de aumento
na área da fibras do músculo Semitendinosus em
bovinos de raças européias, o que está de acordo com
os relatos de Spindler et al. (1980), qe observaram
significativo aumento da área dos três tipos de fibras
em bezerros de 28 a 224 dias de idade. Jurie et al.
(1995), trabalhando com bezerros Limousin de 1 a 6
meses de idade, verificaram aumento de 258% da
área média dos três tipos de fibras do músculo
Semitendinosus.

Os resultados deste estudo estão de acordo com
os apresentados por Jurie et al (1995) e Wegner et al.
(2000), que verificaram que o músculo Semitendinosus
apresenta menor proporção de fibras SO de que as
fibras FOG e FG em bezerros mais jovens. Entretanto,
estes autores constataram redução da freqüência das
fibras FOG e aumento da percentagem das fibras FG,
entre 1 e 12 meses de idade, caracterizando este
período de crescimento como de incremento do meta-
bolismo glicolítico no músculo Semitendinosus, em
função da transformação das fibras FOG em FG. As
alterações das frequências das fibras em função da
idade observadas neste estudo (aumento da porcenta-
gem de SO e redução da porcentagem de FG) foram
inesperadas e diferem das transformações registradas
em ensaios anteriores, não havendo incremento do
metabolismo glicolítico no músculo avaliado. Uma
possível explicação seriam as diferenças quanto à
posição de coleta das amostras de músculo. A fre-
qüência de distribuição dos tipos de fibras no interior
de um mesmo músculo tem se revelado variável
(Armstrong & Phelps, 1984) e segundo Pearson &
Young (1989), existe, de maneira geral, maior con-
centração de fibras oxidativas em regiões mais pro-
fundas do músculo e maior distribuição de fibras
glicolíticas na porção superficial. Neste sentido, aos
117 dias, as amostras foram colhidas por biópsia, em
uma porção mais superficial do músculo. Aos 217
dias, foram colhidas amostras no abate, e, em virtude
da facilidade de retirada, colheram-se amostras mai-
ores e possivelmente de regiões mais profundas do
músculo, onde a concentração de fibras oxidativas é
naturalmente maior, o que talvez possa ter interferido
na freqüência de distribuição.

Quanto à interação entre idade e tratamento,
apenas a freqüência das fibras FOG apresentou efeito
interativo, com aumento da porcentagem nos animais
controle e redução nos suplementados com rbST

Figura 1 - Crescimento relativo do diâmetro das fibras
musculares entre 117 e 217 dias.

Figure 1 - Relative growth of diameter in muscle fibers from
117 to 217 days of age.

Figura 2 - Alteração relativa das freqüências de distribui-
ção das fibras musculares entre 117 e 217 dias.

Figure 2 - Relative change of percentage distribution in muscle
fibers from 117 to 217 days of age.

*P<0,05, efeito de interação idade x tratamento.
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(Figura 2). Nas fibras SO, ocorreu aumento relativo
da freqüência nos dois grupos e, para as fibras FG,
redução, ambos não-significativos. Esse comporta-
mento possivelmente esteja associado ao efeito da
posição de coleta, uma vez que a  redução do metabo-
lismo glicolítico de um músculo em animais tratados
com rbST não tem sido comumente observada, com
exceção dos resultados apresentados por Ayling et
al. (1989), que verificaram aumento da freqüência
de fibras do tipo I (SO) nos músculos Soleus e
Extensor digi turium longus  de ratos
hipofisectomisados tratados com GH humano.
Solomon et al. (1994) também relataram maior fre-
qüência de fibras FOG e redução da freqüência de
fibras FG no músculo Semitendinosus em suínos
tratados com rpST na dosagem de 0,1 mg/kg/dia.

Vann et al. (2001) não verificaram interações
entre idade e suplementação com rbST nas freqüên-
cias de distribuição das fibras SO, FOG e FG, no
período entre 100 e 206 dias de idade, sendo que,
numericamente, houve redução de SO (30%) e  FOG
(16%) no grupo controle. Nos animais tratados, a
redução foi de 23% nas SO e de 21% nas FOG. Além
disso, os autores encontraram interações significati-
vas para a área das fibras SO e FOG, com maior
crescimento relativo nos bezerros que receberam
rbST. Neste estudo, apesar de não-significativo, hou-
ve expressivo crescimento relativo do diâmetro nas
fibras do tipo FOG e FG nos animais que receberam
rbST em relação ao controle (Figura 1).

O crescimento do tecido muscular esquelético é
caracterizado por aumentos na área e no compri-
mento dos três tipos de fibras musculares, seja por
adição ou elongamento dos sarcômeros (Swatland,
1978). Pela análise realizada na seção transversal do
músculo Semitendinosus, por meio da mensuração
do menor diâmetro das fibras, foi possível constatar
o efeito hipertrófico da somatotropina sobre a área
das fibras FG, as quais naturalmente apresentam
maior área que as dos tipos SO e FOG, caracteri-
zando a ação do GH sobre o metabolismo anaeróbico
do músculo, como reportado anteriormente por ou-
tros pesquisadores.

O significativo aumento do diâmetro para os três
tipos de fibras musculares evidenciou a intensa
hipertrofia muscular que ocorre em animais jovens no
período pré-desmama.

Conclusões

A utilização da somatotropina exógena em bezer-
ros durante a fase de cria propiciou maior hipertrofia
das fibras brancas glicolíticas de contração rápida no
músculo Semitendinosus, resultado não observado nas
fibras com metabolismo oxidativo e oxidativo-glicolítico.

A composição do músculo não foi modificada pela
somatotropina, uma vez que as freqüências de distri-
buição dos três tipos de fibras foram semelhantes
entre os tratamentos testados.
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